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Policial penal 
é denunciado
por feminicídio 

MPSE

Atividades de mineração de cal-
cário na região do Imbura, em
Socorro, podem ter comprometi-
do o aquífero da região, compro-
metendo o fornecimento de água
no município. O assunto foi dis-
cutido em audiência no Ministério
Público do Estado na terça-feira.
De acordo com a Deso, há cerca
de 15 dias houve o esgotamento
total da piscina de acumulação de
água. URBANO/PÁGINA A5

IMBURA +

Levantamento referente a fevereiro/25 aponta que quatro a cada dez adultos no estado tem contas em atraso
A inadimplência apresentou leve redução em Sergipe no início de 2026, mas o cenário ainda exige atenção. De acordo com levantamento da Serasa referente a fevereiro, 43,88% da população adulta sergi-
pana está inadimplente, índice inferior aos 44,04% registrados em dezembro de 2025, o que representa uma queda de 0,16 ponto percentual no período. Apesar da redução, o estado ainda possui mais de
quatro em cada dez adultos com contas em atraso.  URBANO/PÁGINA A5

43,88% da população adulta em
SE segue com dívidas em atraso

ROYALTIES DE PETRÓLEO E GÁS CREDITADOS 
A SERGIPE SOMARAM R$ 7,5 MI EM MARÇO

O pagamento de royalties ao Estado de Sergipe, referentes à extração de petróleo e gás natural do mês de janeiro último, somou cerca de R$
7,5 milhões. O valor, segundo a ANP, foi creditado em março. Valores creditados no acumulado deste ano já somam R$ 18 mi, montante 19,3%
menor que o do mesmo período de 2025. URBANO/PÁGINA A6

O policial penal Thiago Sóstenes,
35 anos, suspeito de matar a tiros
a namorada, Flávia Barros,  38
anos, em um hotel, em Aracaju,
no dia 22/03/26, foi denunciado à
Justiça pelo Ministério Público de
Sergipe (MPSE). A informação foi
divulgada pelo advogado da famí-
lia da vítima, Lincoln Prudente
Rocha. URBANO/PÁGINA A5

Saques 
superam 
depósitos

POUPANÇA

O saldo da aplicação na caderne-
ta de poupança no Brasil caiu em
março deste ano, com registro de
mais saques do que depósitos. As
saídas superaram as entradas em
R$ 11,1 bilhões, de acordo com
relatório divulgado nessa quinta-
feira, 09/04, pelo Banco Central.
Foram aplicados R$ 369,6 bilhões,
contra R$ 380,7 bilhões de retira-
das.  BRASIL/PÁGINA A4

Aracaju sedia até o próximo domingo, 12/04, os Jogos Universitários Brasileiros de Futebol (JUBsFut). O maior evento de futebol universitário do país trou-
xe mais de 1,5 mil atletas, além das comissões técnicas de 17 estados e movimenta a economia local, impulsionando setores como hotelaria, gastronomia, trans-
porte e serviços.  URBANO/PÁGINA A6

Jogos Universitários Brasileiros de Futebol trouxe para Aracaju mais de 1,5 mil atletas
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ATIVIDADES DE
MINERAÇÃO 
PODEM TER
AFETADO ESTAÇÃO 
DE ÁGUA 

Inadimplência 

O MINISTRO DOS TRANSPORTES, GEORGE SANTORO, ESTEVE ONTEM EM SERGIPE PARA PARTICIPAR DA ENTREGA DE
MAIS 8 QUILÔMETROS DE PISTA DUPLICADA DA BR-101/SE, NO TRECHO NORTE NO ESTADO. A ENTREGA CONTEM-
PLA O SEGMENTO ENTRE MARUIM E PEDRA BRANCA, EM UM TRECHO QUE APRESENTA ELEVADO VOLUME DE TRÁ-
FEGO, SUPERIOR A 20 MIL VEÍCULOS POR DIA. O MINISTRO TAMBÉM ASSINOU TRÊS ORDENS DE SERVIÇO, DUAS PARA
DUPLICAÇÃO DA BR-101/SE SUL E A OUTRA PARA REVITALIZAÇÃO DA BR-349/SE. URBANO/PÁGINA A3

DNIT entrega mais 8 km duplicados 
da BR-101/SE Norte em Sergipe

PÁGINA A2

Bastidores | Por CLÁUDIA LEMOS

Revitalização da BR-349/SE  e Cessão 
da Estação Ferroviária de Boquim
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O Consórcio Intermunicipal do Vale do São Francisco (CONIVALES)
realizou mais uma etapa de análise de amostras dos produtos que com-
põem o processo de compra compartilhada da alimentação escolar.

De acordo com o Consórcio, o processo teve início com a revisão e
atualização do elenco de alimentos, considerando as diretrizes do FNDE
e as necessidades apresentadas pelos municípios consorciados e con-
veniados. Em seguida, avançou pelas etapas administrativas da licita-
ção e, agora, segue para a avaliação prática da qualidade dos produtos.

Segundo o CONIVALES, a análise contou com a participação de nutri-
cionistas das Secretarias de Educação, que contribuíram de forma téc-
nica e criteriosa, reforçando o compromisso com a escolha de alimen-
tos adequados, seguros e alinhados às exigências nutricionais.

Atualmente, o elenco de compras do consórcio reúne mais de 100 itens,
sendo que, nesta etapa, 13 produtos passaram pela avaliação dos pro-
fissionais — um trabalho integrado que visa garantir qualidade na ali-
mentação oferecida aos estudantes dos municípios.

Pacto pela Educação
A Federação dos Municípios de Sergipe (FAMES), representada pela

diretora de Educação de Gestão, Tiana Teles, participou de mais um
encontro do Pacto pela Educação, realizado no Tribunal de Contas do
Estado (TCE). Na ocasião, foram apresentadas iniciativas do MEC vol-
tadas à educação continuada, à alfabetização de jovens e adultos, além
de ações voltadas à diversidade e inclusão. Também foi discutida a cons-
trução de metas e indicadores estratégicos do Pacto para 2026 e os pró-
ximos anos, assim como a governança e o acompanhamento dos pla-
nos Estadual e Municipais de Educação para o próximo decênio.

Vacinação
A Prefeitura Municipal de Telha marcou presença no lançamento da

Estratégia de Vacinação nas Escolas. De acordo com a prefeitura, a par-
ticipação no evento reforça o compromisso da gestão com a promoção
da saúde e a ampliação da cobertura vacinal de crianças e adolescentes.

Alimentação Escolar

Levantamento atual da Serasa aponta que 43,88% da população adulta ser-
gipana está inadimplente. E no Brasil, a taxa chega a 49,87%. Mais do que um
dado estatístico, esse número representa um sinal de alerta máximo para a eco-
nomia brasileira, um retrato doloroso do cotidiano de milhões de pessoas que
veem sua renda futura comprometida, vendendo bens pessoais para pagar
contas básicas e dívidas. 

A combinação é explosiva: juros altos, inflação que corrói o poder de com-
pra e um mercado de trabalho que, embora mostre resiliência, não consegue
absorver a demanda por crédito de consumo sem causar o superendivida-
mento. O cartão de crédito, principal vilão, continua a ser a alternativa de socor-
ro imediato, transformando-se rapidamente em uma bola de neve financeira
de difícil solução para as famílias. 

Este cenário coloca em pauta a urgência de políticas de educação financei-
ra e, fundamentalmente, de uma revisão na facilidade de acesso a crédito caro.
O governo federal avalia, inclusive, a liberação de FGTS para tentar aliviar a
situação, o que mostra o caráter emergencial do problema. No entanto, usar
o Fundo de Garantia para pagar dívidas de consumo é apenas um paliativo,
não uma solução estrutural. 

A inadimplência crescente e o alto comprometimento da renda têm efeitos
cascata: diminuem o consumo, freiam o crescimento econômico e geram um
impacto psicológico profundo nas famílias. A crise do endividamento excessi-
vo reflete uma necessidade de maior conscientização (educação financeira)
sobre o uso do dinheiro, mas, acima de tudo, a necessidade de um ambiente
econômico que promova juros mais justos e estabilidade financeira. 

A paz interior
(*) É engenheiro de Planejamento

JÚLIO CÉSAR FREITAS (*)

Coluna Espírita

lemosclaudia34@gmail.com

CLÁUDIA LEMOS

Bastidores

Revitalização da 
BR-349/SE 

Durante sua passagem por Sergipe
nessa quinta-feira, 09/04, o ministro
dos Transportes, George Santoro disse
que a recentemente federalizada BR-
349/SE, passa a receber investimen-
tos estruturantes por parte do DNIT.
Ontem mesmo foi assinada ordem de
serviço, para a revitalização de cerca
de 40 quilômetros da rodovia, no tre-
cho entre Malhada dos Bois e
Neópolis, com investimento aproxi-
mado de R$ 32 milhões.

Cessão da Estação
Ferroviária de Boquim

Também na agenda do ministro,  foi
assinado o termo de cessão de uso
gratuito de bem imóvel, no qual o
DNIT e o IPHAN cederão a Estação
Ferroviária de Boquim ao Estado de
Sergipe, contribuindo para a preser-
vação do patrimônio histórico e para
o desenvolvimento de iniciativas de
interesse público no local.

Avanços e investimen-
tos 

Foi destacado durante a cerimônia
de ontem, que na atual gestão, o DNIT
já investiu cerca de R$ 340 milhões
em Sergipe, superando o volume apli-
cado no período anterior. Os recur-
sos têm sido direcionados também à
recuperação e à ampliação da malha
rodoviária federal, com resultados já

percebidos pelos usuários. Entre os
principais avanços, destaca-se a recu-
peração dos segmentos da BR-101/SE
Norte e Sul, que elevaram o índice de
condição da rodovia de 20% para
mais de 75%, refletindo diretamente
na melhoria da trafegabilidade e na
segurança viária. A BR-235/SE tam-
bém foi totalmente restaurada, com
a implantação de terceiras faixas e
adequações no acostamento em diver-
sos trechos.

Próximos anos
Para os próximos anos, a expecta-

tiva é de novos avanços, com a con-
clusão da duplicação da BR-101/SE
Norte, a recuperação integral da BR-
349/SE e o início das obras de amplia-
ção da capacidade da BR-235/SE, que
deverá receber intervenções estrutu-
rantes, incluindo duplicação em seg-
mentos estratégicos.

Urgência para a votação
A Câmara Municipal de Aracaju

aprovou ontem dois requerimentos
de autoria do vereador Isac Silveira.
O primeiro, solicita a urgência para
a votação do projeto de lei do Poder
Executivo que cria o Benefício pela
Superação do Analfabetismo (BSAJU),
voltado a estudantes da Educação de
Jovens e Adultos (EJA). Outro reque-
rimento aprovado trata da urgência
da tramitação do projeto de lei com-
plementar N° 3/2026, de autoria do
Poder Executivo, sobre a gestão
democrática e participativa da rede
pública municipal de ensino. Há pre-
visão de que os projetos entrem na
pauta da próxima sessão ordinária,
que será realizada na terça-feira
(14/04).

Orla
O vereador Elber Batalha destacou

ontem no Plenário da Câmara
Municipal de Aracaju a informação
do pregão eletrônico para a privati-
zação das orlas da capital. O parla-
mentar apresentou o Diário Oficial

comprovando a notícia. Elber desta-
cou que de acordo com o diário, o
edital engloba áreas como a Orla da
Atalaia, Orla Sul, Orla da Barra dos
Coqueiros/Industrial, Orla do Porto
Dantas e Orla Pôr do Sol. Líder da
oposição, Elber cobrou explicações
da gestão e pediu a intervenção da
prefeita para impedir o avanço da
proposta. 

Saúde da Mulher
O Ministério da Saúde divulgou que

iniciou a segunda fase das oficinas
de qualificação para a inserção do
implante contraceptivo subdérmico
de etonogestrel no SUS, conhecido
como Implanon. A previsão é quali-
ficar mais 11 mil profissionais, entre
médicos e enfermeiros, para ampliar
a oferta do método na rede pública.
Serão mais 32 treinamentos em todo
o país, com foco em municípios com
menos de 50 mil habitantes. Em
Sergipe, a oficina será realizada em
Aracaju nos dias 15 e 16 de abril. A
previsão é que 180 profissionais da
atenção primária do estado sejam trei-
nados para ofertar métodos contra-
ceptivos, incluindo a inserção do
Implanon, além de abordagens que
visam o diálogo sobre a saúde sexual
e reprodutiva do paciente.

PPI Fames
A Federação dos Municípios do

Estado de Sergipe (FAMES) adiou o
lançamento do Programa de Parcerias
e Investimentos (PPI FAMES), que
aconteceria nesta sexta-feira, 10 de
abril. A nova data para realização do
evento será em breve divulgada.
Entidade divulgou que o evento pre-
cisou ser reagendado por ajuste na
agenda institucional. O PPI FAMES
é uma iniciativa voltada ao fortaleci-
mento da gestão municipal, por meio
da estruturação de projetos em par-
ceria com a iniciativa privada,
ampliando a capacidade de investi-
mentos e a melhoria dos serviços
públicos.

A paz interior é, talvez, o conceito
mais cobiçado e, simultaneamente,
o mais mal compreendido da expe-
riência humana moderna.
Frequentemente, a imaginamos como
um estado de isolamento estático —
uma espécie de bolha de silêncio
absoluto onde os problemas do
mundo não conseguem penetrar. No
entanto, a verdadeira paz não é a
ausência de conflito ou ruído exter-
no, mas a capacidade de manter o
eixo enquanto o mundo gira em caos
ao redor. É um estado de harmonia
entre o que pensamos, o que senti-
mos e como agimos.

Diferente da felicidade, que costu-
ma ser reativa a eventos externos
positivos, a paz interior é proativa e
autogerada. Ela nasce do entendi-
mento de que não temos controle
sobre o mar, apenas sobre o modo
como ajustamos as nossas velas. O
filósofo estoico Epicteto já ensinava
que a inquietação humana não pro-
vém dos fatos em si, mas da inter-
pretação que damos a eles. Quando
paramos de lutar contra o inevitá-
vel, economizamos a energia neces-
sária para cultivar o nosso jardim
interno.

Vivemos na era da "hiper estimu-
lação". Nossas mentes são bombar-
deadas por notificações geradas por
algoritmos e a pressão constante pela
produtividade. Nesse cenário, a
mente torna-se um quarto entulha-

do, onde cada nova informação dis-
puta espaço com traumas passados
e ansiedades futuras. A paz interior
exige, portanto, uma faxina mental.
É o que práticas de meditação pro-
põem: o retorno ao "agora". O pre-
sente é o único lugar onde a paz pode
habitar, pois o passado é um peso
morto e o futuro é apenas uma pro-
jeção da imaginação.

Um dos maiores inimigos da tran-
quilidade é a resistência à realidade.
Queremos que as pessoas sejam dife-
rentes, que o trânsito flua melhor ou
que o tempo não passe. Essa queda
de braço com a existência gera um
desgaste invisível. A paz interior flo-
resce na aceitação racional. Aceitar
não significa ser passivo ou confor-
mista, mas reconhecer a verdade do
momento para, a partir daí, agir com
clareza. Como sugerido pela Doutrina
Espírita, o perdão — para com os
outros e para consigo mesmo — é o
descarte final do lixo emocional que
impede o fluxo da serenidade.

Muitos acreditam que a paz inte-
rior é um privilégio de quem vive em
monastérios ou retiros espirituais.
Contudo, ela é uma escolha ética e
prática feita no meio da multidão.
Manifesta-se na decisão de não revi-
dar uma ofensa, na coragem de dizer
"não" a compromissos que esgotam
a alma e na disciplina de desconec-
tar-se das telas para reconectar-se
com a respiração. É o entendimen-

to de que a nossa saúde mental é o
nosso bem mais precioso e que nada
que custe a nossa paz pode ser con-
siderado barato.

Finalmente, a paz interior exige o
abandono do perfeccionismo. A
busca por uma vida impecável é a
receita para uma mente atormenta-
da. A paz real é "wabi-sabi", o con-
ceito japonês que encontra beleza
na imperfeição e no efêmero. É sen-
tir-se em casa dentro da própria pele,
com todas as cicatrizes e incertezas
que a vida impõe. Quando paramos
de exigir que a vida seja perfeita,
permitimos que ela seja, simples-
mente, o que é: um milagre vibran-
te.

A paz interior não é um destino
final, mas um caminho que precisa
ser trilhado a cada respiração. Ela
não se encontra em prateleiras de
farmácias ou em grandes aquisições
financeiras, mas na sutil arte de silen-
ciar o ego para ouvir a alma. Ser
pacífico por dentro é tornar-se um
ponto de luz em um mundo muitas
vezes sombrio. Ao cultivarmos esse
santuário interno, não beneficiamos
apenas a nós mesmos, mas oferece-
mos ao mundo a versão mais lúcida
e equilibrada de quem somos.

Pensemos nisso.
Estimado(a) Leitor(a), te desejo um

excelente domingo e que a semana
que se inicia seja repleta de paz e luz.



O Cacumbi, dança criada por
descendentes de africanos escra-
vizados em Sergipe, está mais perto
de ser reconhecido como mani-
festação da cultura nacional. É o
que prevê o PL 2.773/2024, apro-
vado na terça-feira, 07/04, pela
Comissão de Educação (CE). O
projeto foi aprovado com parecer
favorável do senador Laércio
Oliveira (PP-SE). A decisão da
comissão é terminativa, o que sig-
nifica que, se não houver recurso
para análise em Plenário, a pro-
posta seguirá diretamente para a
Câmara dos Deputados.

Essa manifestação cultural de
origem afro-brasileira é caracteri-
zada por ritmos marcantes, rou-
pas coloridas e movimentos coreo-
gráficos transmitidos de geração
em geração. A tradição é realiza-
da especialmente na cidade de
Laranjeiras e tem forte ligação com
o sincretismo religioso, atraindo
turistas, historiadores e folcloris-
tas ao longo do ano.

A preservação do Cacumbi é con-
siderada fundamental para manter
viva a história e a identidade cultu-
ral das comunidades que o praticam.

Ao defender a aprovação da pro-

posta, o relator Laércio Oliveira
lembrou que a importância histó-
rica e cultural do Cacumbi já é reco-
nhecida em lei estadual. Para ele,
o reconhecimento em âmbito

nacional pode fortalecer ainda mais
a identidade cultural local. “Assim
valorizamos ainda mais a contri-
buição dos afro-brasileiros para a
formação da identidade cultural
brasileira”, disse.

“O reconhecimento dessa heran-
ça cultural poderá impulsionar o
turismo cultural em outros muni-
cípios, como Lagarto, Japaratuba
e Riachuelo, além de fortalecer o
turismo em Sergipe como um
todo”, argumentou Laércio.

Com informações da Agência
Senado
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O
Departamento

Nacional de
Infraestrutura de
Transportes (DNIT)
entregou, nessa
quinta-feira, 09/04,

em Sergipe, mais 8 quilômetros
de pista duplicada da BR-101/SE,
no trecho norte. Também foram
assinadas três ordens de serviço,
duas para duplicação da BR-
101/SE Sul e a outra para revita-
lização da BR-349/SE.
Participaram da cerimônia de assi-
natura o ministro dos Transportes,
George Santoro; o vice-gover-
nador do estado, Zezinho Sobral;
o diretor-geral do DNIT, Fabricio
Galvão; o superintendente do
DNIT em Sergipe, Halpher Luiggi
Rosa; e demais autoridades locais.

A entrega contempla o seg-
mento entre Maruim e Pedra
Branca, em um trecho que apre-
senta elevado volume de tráfego,
superior a 20 mil veículos por dia.
A duplicação proporciona maior
fluidez ao trânsito e mais segu-
rança aos usuários, reduzindo
retenções frequentes registradas
anteriormente.

De acordo com o DNIT, desde
2023, já foram investidos cerca
de R$ 100 milhões, com recursos
do Novo PAC, na duplicação da
BR-101/SE Norte. As obras inte-
gram um conjunto de interven-
ções estratégicas em uma rodo-

via fundamental para o Nordeste,
responsável pela ligação entre
estados e pelo escoamento da
produção regional.

Durante a agenda, também
foram assinadas as ordens de ser-
viço para duplicação de trechos
da BR-101/SE Sul, abrangendo
cerca de 35 quilômetros, incluin-
do a implantação do contorno
rodoviário no município de
Cristinápolis.

Segundo o DNIT, os investi-
mentos somam aproximadamente
R$ 205 milhões no Lote 5.1 (16,0
km) e R$ 295 milhões no Lote 5.3
(19,1 km) entre Estância/SE e a
divisa com o estado da Bahia. O
Lote 5.2 (20,4 km), incluindo o con-
torno de Umbaúba/SE, em fase
final de licitação, prevê aporte adi-
cional de cerca de R$ 325 milhões.
Considerando ainda os custos
com supervisão e desapropria-

ções, além do contorno de
Estância, em elaboração dos pro-
jetos, o volume total de investi-
mentos na BR-101/SE Sul ultra-
passará R$ 1,2 bilhão, com recur-
sos do Novo PAC.

As obras terão prazo de execu-
ção de até 42 meses, incluindo a
fase de elaboração de projetos.
Estão previstas a construção de
nova pista em concreto, a res-
tauração da pista existente, a dupli-
cação de pontes e a implantação
de viadutos e passarelas.

• Sergipe
Ao destacar a importância da

obra para o estado, o vice-gover-

nador Zezinho Sobral enfatizou
o impacto direto da intervenção
na mobilidade e no desenvolvi-
mento econômico regional. “A
entrega deste trecho duplicado
significa mais desenvolvimento
para o nosso estado, para o nosso
turismo e economia. Nós aguar-
dávamos há muito tempo essa
obra, porque aqui era onde tínha-
mos um dos maiores engarrafa-
mento na BR-101, prejudicando
o fluxo de veículos e o escoamento
da produção. Agora, com a entre-
ga deste trecho e dos demais que
devem ser entregues até dezem-
bro, a BR-101 vai poder acom-
panhar o novo momento de cres-

cimento econômico de Sergipe”,
pontuou Sobral. 

Segundo o prefeito de Maruim,
Gilberto Maynart,  a entrega traz
benefícios diretos para a popula-
ção local e para quem visita
Sergipe. “É uma obra muito sig-
nificativa, o nosso povo já espe-
ra essa duplicação há muito
tempo. A entrega é importante
para segurança e redução do
tempo de deslocamento para
quem utiliza a via diariamente”.

• Novos investimentos 
O prefeito em exercício de

Estância, Cristóvão Freire, refor-
çou o volume de investimentos

e o conjunto de obras em anda-
mento, destacando que a reto-
mada dos projetos estruturantes
no estado tem permitido avan-
ços significativos na infraestru-
tura e na economia regional. “É
uma obra que a gente já espera-
va há muito tempo e o nosso pre-
sidente Lula está realizando. Isso
demonstra a parceria do Governo
do Estado com o Governo
Federal para o crescimento do
nosso sul e centro-sul do estado,
que são regiões produtivas, com
um centro industrial importan-
tíssimo”.  

Já o prefeito de Neópolis,
Allysson Tojal, chamou atenção
para a revitalização da BR-349,
no trecho entre Malhada dos Bois
e Neópolis, enfatizando que a ini-
ciativa também atende a uma
demanda antiga da região. “É um
sonho para a nossa região, toda
aquela área vai ser revitalizada e
se ligar à ponte Neópolis-Penedo,
uma belíssima obra do governo
Lula, que tem participação de
Renan Filho e também do nosso
governador Fábio Mitidieri. A
gente cobrou muito isso e, hoje,
se torna realidade”, contou o ges-
tor do município ribeirinho.

Ministro do Transportes entrega
mais 8 KM de duplicação da BR-101

TAMBÉM FORAM ASSINADAS ORDENS DE SERVIÇO PARA DUPLICAÇÃO DA BR-101/SE SUL E PARA REVITALIZAÇÃO DA BR-349/SE

Sergipe
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Cacumbi pode virar manifestação da cultura nacional
LAÉRCIO OLIVEIRA

TRADIÇÃO É REALIZADA
ESPECIALMENTE NA
CIDADE DE LARANJEIRAS
E TEM FORTE LIGAÇÃO
COM O SINCRETISMO
RELIGIOSO

Cerimônia contou com as presenças do ministro dos Transportes, George Santoro, do diretor-geral do DNIT, Fabricio Galvão,
do superintendente do DNIT em Sergipe, Halpher Luiggi Rosa e demais autoridades

DNIT

Prefeitura lança edital para  administração das orlas da capital 
ARACAJÚ 

A Prefeitura de Aracaju, por
meio da Empresa Municipal de
Serviços Urbanos (Emsurb),
publicou, no Diário Oficial do
Município (edição nº 5825), edi-
tal de pregão eletrônico para
contratação de empresa espe-
cializada na elaboração do Plano
de Gestão Integrada da Orla
Marítima (PGI), dentro das dire-
trizes do Projeto Orla.

A iniciativa abrange áreas
estratégicas do litoral da capi-
tal, incluindo as orlas da Atalaia,
que englobam as praias dos
Artistas, Havaizinho, Atalaia e
Cinelândia; Orla Sul, que con-
templa Aruana, Robalo,
Náufragos, Refúgio, Mosqueiro
e Viral; além das Orlas do bair-
ro Industrial, Porto D’Antas e
Pôr-do-Sol, no Mosqueiro.

De acordo com a Prefeitura a
elaboração do plano atende a
uma exigência da Secretaria de
Patrimônio da União (SPU) para
a formalização e renovação da
concessão ao município de
Aracaju da gestão das áreas
costeiras. Para tanto, é indis-
pensável a apresentação de um
Plano de Gestão Integrada da
Orla Marítima em conformi-
dade com o Plano Nacional de
Gerenciamento Costeiro
(PNGC) e com as diretrizes do
Projeto Orla, previstos na Lei
nº 7.661/1988, que estabelece

os critérios para o uso e ocu-
pação da zona costeira. O cum-
primento dessa etapa constitui
condição obrigatória para a ges-
tão municipal dessas áreas.

Tal requisito também integra
o escopo do Projeto Orla e do
Termo de Adesão à Gestão de
Praias (TAGP), instrumento que
formaliza a transferência da
gestão patrimonial da União
para os municípios. Nesse con-
texto, somente os consultores
cadastrados junto à SPU podem
ser contratados para prestar
consultoria, que viabilizará a
elaboração de um plano técni-
co consistente, com levanta-

mento de informações patri-
moniais que subsidiarão a aná-
lise das estruturas existentes,
bem como o diagnóstico dos
equipamentos turísticos. A ini-
ciativa permitirá o aprimora-
mento da gestão costeira, pro-
movendo maior eficiência admi-
nistrativa, sustentabilidade
ambiental e qualificação dos
espaços públicos litorâneos de
Aracaju.

O presidente da Emsurb,
Hugo Esoj, destacou que o edi-
tal trata exclusivamente da ela-
boração de estudos técnicos e
afastou informações sobre pos-
sível privatização das praias. “É
importante frisar que e o estu-
do para privatização não cor-
responde com a verdade, pois
não haverá concessão ou
cobrança pelo acesso da popu-
lação, ou seja, as praias conti-
nuarão sendo públicas sem
qualquer  mudança imediata no
uso das mesmas. O edital trata
exclusivamente de planejamento
técnico, não de execução ou
gestão privada. Por esta razão,
a Emsurb reafirma seu com-
promisso com a transparência
e com o planejamento estraté-
gico das áreas costeiras, asse-
gurando que todas as etapas
do processo seguirão os prin-
cípios da legalidade, eficiência
e interesse público”.

O presidente acrescentou
ainda que a partir do PGI será
possível trazer uniformidade
visual, estrutural e organiza-
cional as Orlas. “É uma espé-
cie de Plano Diretor das Orlas,
elaborado em conjunto com a
sociedade, através de variados
comitês, entre eles do setor do
turismo, restaurantes, hóteis,
etc. Ou seja, é elaborado jun-
tamente com a sociedade res-
peitando a realidade local”, fina-
lizou.

Já o diretor de Orlas e
Parques, Fabiano Braga, expli-
cou que os critérios definidos
no edital visam fortalecer a ges-
tão dos espaços litorâneos e
estão respaldados pela legisla-
ção vigente, incluindo a Lei nº
13.303/2016.  “O objetivo é pro-
mover a melhoria contínua dos
territórios, com foco no uso
racional e na qualificação
ambiental e urbanística. Para
isso, o sigilo do valor global
estimado no certame busca
ampliar a competitividade,
incentivando propostas ali-
nhadas aos preços de merca-
do e evitando que os licitantes
se baseiem em um valor pré-
vio. A medida visa a garantir
maior economicidade e efi-
ciência, resguardando o inte-
resse público no processo lici-
tatório”, pontuou.

INICIATIVA ABRANGE
ÁREAS ESTRATÉGICAS
DO LITORAL DA CAPI-
TAL, INCLUINDO AS
ORLAS DA ATALAIA -
ARTISTAS,
HAVAIZINHO, ATALAIA E
CINELÂNDIA; ORLA SUL
- ARUANA, ROBALO,
NÁUFRAGOS, REFÚGIO,
MOSQUEIRO E VIRAL;
ORLAS DO BAIRRO
INDUSTRIAL, PORTO
D’ANTAS E PÔR-DO-SOL,
NO MOSQUEIRO

ENTREGA CONTEMPLA O
SEGMENTO ENTRE
MARUIM E PEDRA
BRANCA, EM UM TRECHO
QUE APRESENTA ELEVA-
DO VOLUME DE TRÁFE-
GO, SUPERIOR A 20 MIL
VEÍCULOS POR DIA

Governo fará audiências para
elaboração do PLOA 2027

NOVE MUNICÍPIOS

Entre os dias 11 e 27 de maio, o Governo de Sergipe pro-
moverá audiências públicas em nove municípios na segun-
da edição do Sergipe Participativo, um projeto que objeti-
va a construção do Projeto de Lei Orçamentária Anual
(PLOA) de 2027 e dos Planos de Desenvolvimento Regional
(PDRs). A iniciativa, coordenada pela Secretaria Especial
de Planejamento, Orçamento e Inovação (Seplan), busca
ouvir e coletar contribuições da população sergipana sobre
temáticas voltadas ao desenvolvimento regional e à ques-
tão orçamentária, possibilitando a elaboração de políticas
públicas qualificadas e adequadas às necessidades dos cida-
dãos.

Por meio das audiências, os cidadãos sergipanos poderão
indicar como o estado deve distribuir os recursos do orça-
mento em setores como saúde, educação, segurança e infra-
estrutura, além de apontar as especificidades e necessida-
des de seus territórios e auxiliar na definição de metas fis-
cais e do teto de gastos. 

O secretário especial do Planejamento, Orçamento e
Inovação, Julio Filgueira, ressaltou a relevância da iniciati-
va. “O Sergipe Participativo não se limita a ouvir a popula-
ção — ele reafirma uma forma de governar baseada no diá-
logo e na construção
coletiva. Quando leva-
mos a escuta para os
territórios, ampliamos
a capacidade de
entender as realida-
des locais e de for-
mular políticas públi-
cas mais justas, efi-
cientes e conectadas
com as pessoas. A
proposta é fazer com
que tanto o orçamen-
to quanto o planeja-
mento do estado
sejam construídos a
partir das vivências e
prioridades de quem
está no dia a dia das
cidades. Por isso, convidamos toda a sociedade a se enga-
jar nesse processo, que fortalece a democracia e gera mudan-
ças reais”, destacou.

Neste ano, o evento passará pelos municípios de Aracaju,
Tobias Barreto, Itabaiana, Poço Redondo, Nossa Senhora
da Glória, Propriá, Capela, Estância e Lagarto, que repre-
sentarão todas as regiões do Estado.

Participação popular - As audiências para construção do
PLOA já eram realizadas pelo Governo do Estado todos os
anos, no entanto, desde o ano de 2025, a Seplan transfor-
mou essa escuta popular, junto à construção dos PDRs -
outro projeto da secretaria - num projeto único, o Sergipe
Participativo, com foco em ampliar o alcance à população
e fortalecer as ações nos municípios.

Em sua primeira edição, as audiências reuniram, aproxi-
madamente, mil propostas da população, que contribuíram
para a definição de prioridades na elaboração das políticas
públicas. 

CIDADÃOS SERGIPANOS
PODERÃO INDICAR
COMO O ESTADO DEVE
DISTRIBUIR OS RECUR-
SOS DO ORÇAMENTO
EM SETORES COMO
SAÚDE, EDUCAÇÃO,
SEGURANÇA E INFRA-
ESTRUTURA
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O
saldo da aplicação

na caderneta de
poupança no
Brasil caiu em
março deste ano,
com registro de

mais saques do que depósitos. As
saídas superaram as entradas em
R$ 11,1 bilhões, de acordo com
relatório divulgado nessa quinta-
feira, 09/04, pelo Banco Central
(BC).  

No mês passado, foram aplica-
dos R$ 369,6 bilhões, contra saques
da ordem de R$ 380,7 bilhões. Os
rendimentos creditados nas con-
tas de poupança somaram R$ 6,3
bilhões. O saldo da poupança é

de quase R$ 1 trilhão.
Nos últimos anos, a caderneta

vem registrando mais saques que
depósitos. Em 2023 e 2024, as reti-
radas líquidas foram R$ 87,8
bilhões e R$ 15,5 bilhões, respec-
tivamente. No ano passado, o
saldo negativo da poupança che-
gou a R$ 85,6 bilhões.

No primeiro trimestre desde ano,
a caderneta já acumula R$ 41,2
bilhões em retiradas líquidas. Entre
as razões para os saques está a
manutenção da Selic – a taxa bási-
ca de juros – em alta, o que esti-
mula a aplicação em investimen-
tos com melhor desempenho.

• Selic
Na última reunião, no mês pas-

sado, o Comitê de Política

Monetária (Copom) do BC come-
çou a reduzir a Selic, com um corte
de 0,25 ponto percentual ao ano.
Entretanto, com as tensões cau-

sadas pela guerra no Oriente
Médio, a autoridade monetária
não descarta rever o ciclo de baixa,
caso seja necessário.

A Selic é o principal instrumen-
to do BC para garantir que a meta
de 3% para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), referência oficial da infla-
ção no país, seja alcançada.
Quando o Copom aumenta a taxa
básica de juros, a finalidade é con-
ter a demanda aquecida e isso
causa reflexos nos preços porque

os juros mais altos encarecem o
crédito e estimulam a poupança.

Em fevereiro, a alta dos preços
em transportes e educação fez a
inflação oficial do mês fechar em
0,7% – aceleração diante do regis-
trado em janeiro (0,33%). No
entanto, o IPCA acumulado em
12 meses recuou para 3,81%, abai-
xo dos 4% pela primeira vez desde
maio de 2024.

A inflação de março, já com os
possíveis impactos da guerra no
Oriente Médio, será divulgada
nesta sexta-feira, 10/04, pelo
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE).

Agência Brasil

Caderneta de poupança: saques
superam depósitos em março/2026

NO MÊS PASSADO, SEGUNDO O BANCO CENTRAL, FORAM APLICADOS R$ 369,6 BILHÕES, CONTRA SAQUES DA ORDEM DE R$ 380,7 BILHÕES

Saldo
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Pesquisa aponta baixo acesso a diagnóstico e terapias

O estudo Mapa Autismo Brasil
(MAB), primeiro perfil sociode-
mográfico nacional sobre pessoas
autistas, divulgado nessa quinta-
feira, 09/04, revela que o acesso
ao diagnóstico e a terapias no
Brasil permanece limitado.
Lançada pelo Instituto Autismos,
a pesquisa ouviu autistas e cui-
dadores em todos os estados com
o objetivo de identificar o perfil
do autista brasileiro e a que ser-
viços ele tem acesso.

O estudo colheu 23.632 entre-
vistas online no período entre 29
de março e 20 de julho de 2025,
incluindo respostas de 16.807 res-
ponsáveis por pessoas autistas e
de 4.604 adultos autistas, além de
2.221 participantes que se identi-
ficam tanto como autistas quan-
to como responsáveis.

Os dados mostram que, apesar
de cerca de 25% da população
brasileira ter acesso a planos de
saúde, 20,4% das pessoas entre-
vistadas informaram ter confir-
mado o diagnóstico de transtor-
no do espectro autista (TEA) pelo
Sistema Único de Saúde (SUS).

O estudo indica também que ape-
nas 15,5% dos entrevistados dis-
seram realizar terapias pela rede
pública de saúde, enquanto mais
de 60% informaram usar planos
de saúde ou pagar de forma par-

ticular para ter acesso ao serviço.
Em nota, o Instituto Autismos

avalia que gargalo é ainda mais
amplo. “Os resultados do Mapa
Autismo Brasil também revelam
que 56,5% dos entrevistados
(englobando quem usa SUS e a
rede privada) informaram que a
pessoa autista em questão (o pró-
prio respondente ou a pessoa sob
sua responsabilidade) faz até duas
horas semanais de terapia, o que
destoa do preconizado interna-
cionalmente – que são terapias
multidisciplinares e em carga
semanal elevada.”

• Análise
Em maio de 2025, o Instituto

Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) divulgou, pela
primeira vez, dados do Censo
Demográfico 2022, que mapeou
2,4 milhões de pessoas com TEA
no Brasil – 1,2% da população
brasileira.

“Diferentemente do Censo, o
Mapa Autismo Brasil faz uma aná-
lise socioeconômica e de acesso
a serviços de autistas e cuidado-
res de pessoas autistas, contri-
buindo com uma avaliação do
cenário atual e apontando para
demandas de melhorias nas polí-
ticas públicas”, destacou o Instituto
Autismos.

• Perfil
As 23.632 entrevistas colhidas

traçam o seguinte perfil do autis-
ta brasileiro: 60,8% são brancos;
32%, pardos; 5,2%, pretos; 1,1%,
amarelo; e 0,25%, indígena;
65,3% são homens e 34,2%,
mulheres; 72,1% estão na faixa
etária até 17 anos, enquanto
27,9% têm entre 18 e 76 anos;
28,6% têm renda familiar até R$
2.862; 37,9%, entre R$ 2.862 e R$
9.540; e 20,33%, acima de R$
9.540; 53,7% têm nível 1 de
suporte (o mais baixo); 33,7%,
nível 2 de suporte; e 12,6%, nível
3 de suporte (o que requer maior
auxílio no dia a dia);

• Escola e vida adulta
Os resultados ainda trazem uma

fotografia sobre o acesso à edu-
cação. Do total, 83,7% informa-
ram que frequentam uma insti-
tuição de ensino, sendo 52,26%
escola pública e 31% estabeleci-
mento particular, enquanto 16%
disseram não frequentar nenhu-
ma instituição.

Em relação aos recursos de aces-
sibilidade e inclusão, 39,9% infor-

maram não receber nenhum tipo
de apoio. Entre os apoios mais
frequentes, destacam-se educa-
dor social, monitor ou tutor
(23,8%), acompanhamento espe-
cializado, como mediador esco-
lar ou acompanhante terapêuti-
co (18,8%), adaptações pedagó-
gicas (18,8%) e sala de recursos
(18,1%).

Na faixa de 18 e 76 anos, 29,9%
dos respondentes autistas afir-
maram estar desempregados ou
sem renda, o que, para o institu-
to, evidencia um desafio estrutu-
ral de inclusão.

Entre os que afirmaram estar
empregados, 21,1% atuam como
servidores públicos, 20% têm
emprego com carteira assinada,
8,1% trabalham de forma autô-
noma, 6,7% atuam como pessoa
jurídica e 5,9% exercem ativida-
des sem carteira assinada.

Há ainda 4,1% que dependem
de auxílio governamental, 3,5%
que recebem aposentadoria ou
pensão e 0,35% que integram a
carreira militar.

AUTISMO

Violência doméstica: três PLs são sancionados 

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva sancionou, nessa quin-
ta-feira, 09/04, três Projetos de
Lei (PLs), que fortalecem o com-
bate à violência contra a mulher.
Um deles prevê monitoramen-
to eletrônico de agressores em
caso de violência doméstica.  O
segundo projeto tipifica crime
de vicaricídio, assassinato de
filhos e parentes como forma de
punir ou causar sofrimento às
mulheres. Já o terceiro projeto
sancionado cria o Dia Nacional

de Proteção e Combate à
Violência contra Mulheres
Indígenas.

Durante a cerimônia de assi-
natura no Palácio do Planalto,
Lula destacou que a legislação
precisa estar atenta e atualizada
para lidar com os diversos tipos
de violência praticados contra as
mulheres.

• Causas e efeitos
“Toda lei que a gente faz corri-

ge em determinado momento
alguma coisa. Mas os violentos
encontram um jeito de burlar o
que foi feito. Na verdade, esta-

mos cuidando dos efeitos e não
das causas”, afirmou Lula ao
defender, também, leis que levem
o tema para o campo da educa-
ção, focada nos jovens, de forma
a favorecer uma melhor forma-
ção comportamental.

“Se a gente não cuidar da causa,
a gente não vai resolver esse pro-
blema. A mulher sempre estará
à mercê de alguém que não cum-
pre nenhuma regra. O desafio é
muito sério”, completou presi-
dente da República.

Lula lembrou que os mais jovens
têm, por meio das novas tecno-
logias, cada vez mais acesso a

informações que nem sempre são
as mais adequadas. Nesse senti-
do, reiterou a importância de o
país avançar na regulação das
redes sociais e de determinados
conteúdos inapropriados que cir-
culam pela internet.

“Quem dera essas informações
[difundidas nas redes sociais] fos-
sem para uma boa formação; que
fossem coisas educacionais e pro-
dutivas para criarmos um novo
homem e uma nova mulher”, dis-
cursou o presidente ao lamentar
que haja mais facilidades para se
acessar coisas ruins do que boas
nesses meios.

LEIS

Agência Brasil

Agência Brasil

NO PRIMEIRO TRIMES-
TRE DESDE ANO, A
CADERNETA DE POU-
PANÇA ACUMULA R$
41,2 BILHÕES EM RETI-
RADAS LÍQUIDAS

Nos últimos anos, a caderneta vem registrando mais saques que depósitos

DIVULGAÇÃO

Pub. 016/2026

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 004/2026 – LEILÃO -
REPUBLICAÇÃO

O Banco do Estado de Sergipe S.A., por intermédio da sua Área de
Licitações e do Leiloeiro Público Oficial, o Sr. Fernando Caetano
Moreira Filho, regularmente inscrito na Junta Comercial de Sergipe –
JUCESE, com a matrícula 113/2024, torna público aos interessados
a realização do Leilão supra.
OBJETO: Alienação de imóveis urbanos e rurais recebidos em garan-
tia pelo BANESE em decorrência de alienação fiduciária, descrito no
Anexo I do Edital, no estado de ocupação em que se encontra.
REALIZAÇÃO: Primeira hasta: 22.04.2026 (quarta-feira), às 09 horas
e segunda hasta: 06.05.2026 (quarta-feira), às 09 horas;
LOCAL: As hastas públicas dar-se-ão exclusivamente de forma ele-
trônica, através do site www.fernandoleiloeiro.com.br;
TIPO DE LICITAÇÃO: Maior Lance;
PARECER JURÍDICO: 032/2026;
REGÊNCIA LEGAL: Lei 13.303/2016 e o RILC – Regulamento Interno
de Licitações e Contratos do Banese.
INFORMAÇÕES: Telefone: (37) 99858-8702, pelo e-mail: secreta-
rio8@fernandoleiloeiro.com.br. O edital e seus anexos encontram-se
disponíveis no sítio: www.fernandoleiloeiro.com.br.

Área de Licitações



A
inadimplência apre-

sentou leve redução
em Sergipe no iní-
cio de 2026, mas o
cenário ainda exige
atenção. De acordo

com levantamento da Serasa refe-
rente a fevereiro, 43,88% da popu-
lação adulta sergipana está ina-
dimplente, índice inferior aos
44,04% registrados em dezem-
bro de 2025, o que representa
uma queda de 0,16 ponto per-
centual no período.

Apesar da redução, o estado
ainda possui mais de quatro em
cada dez adultos com contas em
atraso. O percentual permanece
abaixo da média nacional, atual-
mente em 49,87%, mas eviden-
cia que o desafio do endivida-
mento continua relevante.

No cenário nacional, o Brasil
soma 81,7 milhões de inadim-
plentes, alta de 0,51% em relação
a janeiro. O total de dívidas che-
gou a 332,1 milhões, crescimen-
to de 1,52%, enquanto o valor
médio devido por pessoa atingiu
R$ 6.598,13, avanço de 2,24%. O
estoque total das dívidas no país

alcança R$ 539 bilhões, aumento
de 2,76% no mês, reforçando o
ambiente de crédito pressiona-
do.

Para a presidente da Associação
Brasileira de Profissionais de
Educação Financeira em Sergipe
(ABEFIN-SE), Emanuela Mota,
o percentual do estado reforça a
necessidade de ampliar a orien-
tação financeira e estimular esco-
lhas mais conscientes no uso do
crédito.

“No período da pandemia, prin-
cipalmente entre 2020 e 2021,
houve forte transformação digi-
tal no mercado financeiro, com
avanço na oferta de crédito por
fintechs e bancos digitais. Com a
SELIC em 2,75% ao ano naque-
le momento, houve grande expan-
são da carteira de crédito. Hoje,
com a taxa em 15% ao ano, mui-
tas famílias encontram dificulda-
de para honrar renegociações, o
que mantém elevados os níveis
de inadimplência”, explica.

• Falta de planejamento
Em Sergipe, a inadimplência

está fortemente relacionada ao

uso recorrente de linhas de cré-
dito com juros elevados, como
cartão de crédito rotativo, par-
celamentos prolongados e
empréstimos contratados sem
avaliação prévia do impacto no
orçamento.

Segundo Reinaldo Domingos,
presidente nacional da ABEFIN,

a reversão passa por mudança
de postura. “O endividamento
excessivo não acontece de forma
repentina. Ele é construído ao
longo do tempo por decisões
tomadas sem planejamento.
Quando a pessoa organiza suas
finanças e alinha o uso do dinhei-
ro aos seus objetivos, cria con-

dições reais para sair das dívi-
das.”

• Reorganização
Conforme a ABEFIN, o pro-

cesso de reorganização finan-
ceira começa com o levantamento
detalhado de todas as dívidas,
identificando valores, prazos e

taxas de juros, priorizando aque-
las com maiores encargos. A revi-
são dos gastos mensais é essen-
cial para identificar excessos e
criar espaço para renegociação.
Acordos com credores devem
estar alinhados à capacidade real
de pagamento para evitar novos
atrasos. Além disso, a formação
gradual de uma reserva finan-
ceira reduz a dependência de cré-
dito emergencial e fortalece a
estabilidade no médio e longo
prazo.

Em Sergipe, 43,88% da população
adulta está inadimplente, diz Serasa 

ESSE PERCENTUAL É REFERENTE A FEVEREIRO DE 2026. O ESTADO POSSUI MAIS DE 4 EM CADA 10 ADULTOS COM CONTAS EM ATRASO

Contas em Atraso

INADIMPLÊNCIA EM
SERGIPE ESTÁ FORTE-
MENTE RELACIONADA
AO USO RECORRENTE
DE LINHAS DE CRÉDI-
TO COM JUROS ELE-
VADOS
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Associação de Profissionais de Educação Financeira reforça a necessidade de ampliar a orientação financeira 

CASO FLÁVIA BARROS

O policial penal Thiago
Sóstenes Miranda de Matos, de
35 anos, suspeito de matar a tiros
a namorada, Flávia Barros dos
Santos, de 38 anos, em um hotel,
em Aracaju, no dia 22/03/26, foi
denunciado à Justiça pelo
Ministério Público de Sergipe
(MPSE). A informação foi divul-
gada, nessa quinta-feira, 09/04,
pelo advogado da família da víti-
ma, Lincoln Prudente Rocha. 

O caso da morte de Flávia
Barros ganhou um novo des-
dobramento e passou a ser tra-
tado oficialmente como femini-
cídio, após denúncia do MPSE
apresentada à Justiça. “A
mudança na tipificação do crime
marca um avanço nas investi-
gações e abre caminho para o

andamento do processo crimi-
nal”, disse Lincoln Prudente
Rocha, em entrevista à TV
Sergipe.

Segundo o advogado, o sus-
peito deverá ser citado nos pró-
ximos dias e terá um prazo ini-
cial de 10 dias para apresentar
defesa por escrito. Após essa
etapa, o processo seguirá para
a fase de instrução, com a rea-
lização de audiências para o
depoimento de testemunhas e
produção de provas.

O inquérito da Polícia Civil de
Sergipe já havia indiciado o poli-
cial penal por feminicídio, após
a coleta de depoimentos, análi-
se de imagens e a realização de
perícias técnicas conduzidas pelo
Instituto de Criminalística, vin-

culado à Coordenadoria-Geral
de Perícias. A polícia disse que
os elementos reunidos foram
fundamentais para o esclareci-
mento da dinâmica do crime e
a responsabilização.

Conforme a apuração da
Policia Civil, Flávia Barros teria
sido morta sem possibilidade de
defesa. Outros laudos devem ser
incorporados ao processo ao
longo da tramitação, reforçan-
do o conjunto probatório.

O caso tramita sob segredo de
Justiça. Por se tratar de crime
contra a vida, o caso deverá
seguir o rito do Tribunal do Júri,
que ocorre em duas fases: a de
instrução e a de julgamento
popular. A expectativa é que, ao
final dessa etapa inicial, o sus-

peito seja submetido a júri.
Após o crime, o suspeito ten-

tou tirar a própria vida, foi socor-
rido, hospitalizado no Hospital
de Urgências de Sergipe (Huse),
após receber alta, foi encami-
nhado ao Presídio Militar, onde
permanece preso.Tiago Sóstenes
era diretor do Conjunto Penal
de Paulo Afonso (BA) e segun-
do a Secretaria de
Administração Penitenciária e
Ressocialização (Seap-BA), foi
exonerado do cargo no dia
24/03/26

Até o fechamento desta maté-
ria, o Jornal Correio de Sergipe
(CS) não conseguiu contato com
a defesa de Tiago Sóstenes. Caso
queira se manifestar posterior-
mente, o CS está à disposição.

RESERVATÓRIO

Ministério Público denuncia policial penal por feminicídio 

JUSTIÇA

O Ministério Público de Sergipe
(MPSE) obteve a condenação de
Sérgio dos Santos pelo assassi-
nato de sua companheira, ocor-
rido em maio de 2024, no bair-
ro 17 de Março, em Aracaju. O
julgamento ocorreu nessa quar-
ta-feira, 08/04, perante o 1º
Tribunal do Júri da Capital, onde
o Conselho de Sentença acolheu
integralmente as teses apresen-
tadas pela acusação.

Durante a sessão, a Promotora
de Justiça Luciana Duarte sus-
tentou que o crime foi cometi-

do com emprego de meio cruel,
mediante recurso que dificultou
a defesa da vítima e configurou
feminicídio, por envolver razões
da condição de sexo feminino.
O réu, que já possuía histórico
de condenações criminais ante-
riores, foi sentenciado a uma
pena de 26 anos e 08 meses de
reclusão.

De acordo com os autos, o
crime aconteceu no interior da
residência do casal, após episó-
dios de violência doméstica. As
investigações e depoimentos

colhidos ao longo do processo
reforçaram a materialidade do
delito e a autoria, demonstran-
do que o denunciado agiu de
forma a impedir qualquer chan-
ce de reação da vítima.

A acusação destacou a reinci-
dência do réu como fator para
o cálculo da pena, apontando
diversas condenações anterio-
res com trânsito em julgado.

Vale ressaltar que, como o
crime foi praticado em maio de
2024, a condenação seguiu os
parâmetros vigentes à época do

fato. Dessa forma, não houve a
incidência da Lei nº 14.994/2024
(Pacote Antifeminicídio), em
vigor desde outubro de 2024,
que tornou o feminicídio um
crime autônomo e elevou a pena
máxima para 40 anos de reclu-
são.

Na sentença proferida pela 5ª
Vara Criminal de Aracaju, a
magistrada determinou a exe-
cução imediata da pena, con-
forme entendimento firmado
pelo Supremo Tribunal Federal
(STF) em repercussão geral.

Feminicídio: homem é condenado a 26 anos de prisão 

AMPLIAÇÃO 

A Sergipe Gás S/A (Sergas)
atingiu um marco histórico ao
alcançar 50 mil clientes conec-
tados à sua rede de gasodutos.
Segundo a Sergas, o número
expressivo reflete um trabalho
contínuo de prospecção e expan-
são, consolidando a companhia
como protagonista no forneci-
mento de gás natural em Sergipe.

Presente em nove municípios
sergipanos, a Sergas atende a
uma ampla diversidade de seg-
mentos, incluindo indústrias,
condomínios residenciais, res-
taurantes, padarias, comércios
em geral e postos de combustí-
veis. A ampliação da base de

clientes evidencia não apenas o
crescimento da rede, mas tam-
bém a confiança do mercado na
eficiência e na segurança do gás
canalizado.

De acordo com o diretor-pre-
sidente da Companhia, Alan
Lemos, o avanço é resultado de
uma estratégia alinhada às dire-
trizes do Governo do Estado. “A
Sergas vem trabalhando de
forma contínua para expandir a
rede de gasodutos em diversas
regiões, seguindo a orientação
do governador Fábio Mitidieri
e em sintonia com a política de
desenvolvimento conduzida pela
Secretaria de Estado do

Desenvolvimento Econômico e
da Ciência e Tecnologia (Sedetec).
Nosso objetivo é levar mais
comodidade, economia e segu-
rança para os sergipanos, ao
mesmo tempo em que contri-
buímos para o crescimento eco-
nômico do estado”, destacou.

A mudança para o gás natural
canalizado tem transformado a
rotina de clientes. No
Condomínio Saint Paul, o síndi-
co Fabiano Quirino ressalta os
benefícios da nova solução. “Hoje
a gente não tem mais essa dinâ-
mica de esperar o caminhão,
nem a preocupação com arma-
zenamento ou risco de faltar gás.

Temos abastecimento contínuo
e pagamos apenas pelo que con-
sumimos. A economia chega a
cerca de 30%”, afirmou.

No setor de alimentação, a
experiência também é positiva.
O empresário Mário March, pro-
prietário do restaurante Papai,
enfatiza o ganho em praticida-
de e rentabilidade. “O gás cana-
lizado traz mais conforto e tran-
quilidade, sem a necessidade de
botijões. É um fornecimento dire-
to, com qualidade superior. Além
disso, o custo é mais vantajoso,
o que impacta diretamente no
lucro”, pontuou.

Sergas consolida expansão do gás natural em Sergipe

DIVULGAÇÃO

O Ministério Público de Sergipe (MPSE), por meio da 2ª
Promotoria Distrital de Nossa Senhora do Socorro e do Centro
de Apoio Operacional (CAOp) de Proteção ao Rio São Francisco
e às Nascentes, realizou uma audiência nessa terça-feira, 07/04,
para tratar da crise hídrica que atinge o Ibura. A reunião,
conduzida pelo Promotor de Justiça Sandro Luiz da Costa,
buscou identificar as causas técnicas da seca no reservatório
local, que compromete o fornecimento de água no municí-
pio.

Durante o encontro, a Companhia de Saneamento de Sergipe
(Deso) disse que, embora a redução da vazão no Ibura venha
ocorrendo desde 2021, o esgotamento total da piscina de acu-
mulação aconteceu recentemente, há cerca de 15 dias. De
acordo com a Iguá Saneamento, a falha na disponibilidade
hídrica gerou uma perda de até 40% no abastecimento do
Complexo Taiçoca e do centro de Socorro.

A principal suspeita técnica discutida na audiência aponta
que atividades de mineração de calcário na região podem ter
interceptado o aquífero. Relatórios de fiscalização da
Administração Estadual do Meio Ambiente (Adema) indicam
que mineradoras realizam bombeamento de drenagem de
alta vazão diretamente para o Riacho Madre após atingirem
o lençol freático, o que pode ter transformado a surgência de
água em um sumi-
douro.

Como medida de
contingência, a Deso
colocou cinco poços
em funcionamento
para suprir a defi-
ciência causada pelo
Ibura, informação con-
firmada pela Iguá.

Licença ambiental
Diante do cenário, o

MPSE definiu que a
Adema convocará a
empresa mineradora
para uma reunião
administrativa a fim de revisar as condicionantes de sua licen-
ça ambiental. A mineradora deverá subsidiar estudos hidro-
geológicos especializados, inclusive com rastreio por isóto-
pos, para diagnosticar com precisão a anomalia hídrica e esta-
belecer o nexo causal do desabastecimento.

Além das questões hídricas, a audiência tratou de aspectos
operacionais da Estação de Tratamento de Água (ETA) Ibura.
A Deso tem o prazo de 15 dias para responder sobre irregu-
laridades detectadas na unidade, como o armazenamento ina-
dequado de produtos químicos e a ausência de Equipamentos
de Proteção Individual (EPIs), especificamente máscaras de
oxigênio, para os trabalhadores.

Como medida complementar, a Adema realizará análises
físico-químicas no Riacho Madre para avaliar os impactos
ambientais causados pelo lançamento das águas de drena-
gem das minas. O MPSE também prevê a solicitação de apoio
técnico ao Serviço Geológico do Brasil (SGB) e à Universidade
Federal de Sergipe (UFS) para validar os estudos científicos
que serão apresentados pelas partes envolvidas.

A audiência contou com a participação de representantes
da Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Socorro, do
Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Sergipe, da Secretaria
de Estado do Meio Ambiente, Sustentabilidade e Ações
Climáticas (Semac), além de técnicos e assessores jurídicos
dos órgãos ambientais e concessionárias de serviço público.

RELATÓRIOS DE FIS-
CALIZAÇÃO DA ADEMA
INDICAM QUE MINER-
ADORAS REALIZAM
BOMBEAMENTO DE
DRENAGEM DE ALTA
VAZÃO

Ibura: mineração pode ter
afetado estação de água 
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EM CADA CANTO DE SERGIPE
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ABERTURA JOGOS DA PRIMAVERA

Petróleo e Gás 

ALMOÇO COM NEGÓCIOS

O Governo de Sergipe deu início, na quarta-feira (8), à 42ª edição dos
Jogos da Primavera, em cerimônia realizada no Ginásio Constâncio Vieira.
Consolidado como o maior evento do desporto escolar do estado, a com-
petição reúne, neste ano, 73 municípios, com 471 escolas e mais de 10,6
mil estudantes-atletas inscritos. A abertura contou com a presença de
estudantes, gestores, professores e representantes da comunidade esco-
lar, marcando mais uma edição de uma das mais tradicionais competi-
ções do calendário educacional sergipano. O governador Fábio Mitidieri
destacou o caráter simbólico do momento, relembrando sua própria par-
ticipação nos Jogos e celebrando o impacto do esporte na formação cida-
dã e na descoberta de novos talentos. Promovidos pelas Secretarias de
Estado da Educação e do Esporte e Lazer, os Jogos reforçam o compro-
misso do governo com o incentivo ao esporte educacional e o fortaleci-
mento de políticas públicas voltadas à juventude. Com 29 modalidades
esportivas, incluindo opções olímpicas e paralímpicas, os Jogos da Primavera
ampliam o acesso ao esporte e incentivam a participação de estudantes
com diferentes habilidades, promovendo integração e inclusão.

O
pagamento de

royalties ao
Governo de
Sergipe, refe-
rentes à extra-
ção de petróleo

e gás natural do mês de janei-
ro último, somou cerca de R$
7,5 milhões. O valor, segundo
a da Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis (ANP), foi cre-
ditado em março. As informa-
ções são da análise realizada
pelo Observatório da Indústria
do Sistema FIES, com base nos
dados da ANP. 

O montante recebido pelo

estado, no mês analisado,
situou-se 5,5% abaixo do mon-
tante recebido em março de
2025. Em relação a fevereiro
último, o repasse foi 38,9%
maior.

Os royalties creditados ao
estado de Sergipe de janeiro a
março de 2026 acumularam
aproximadamente R$ 18,0
milhões. O montante acumula-
do no ano foi 19,3% menor que
o acumulado no mesmo perío-
do de 2025.

Os royalties são uma com-
pensação financeira devida à
União pelas empresas que pro-
duzem petróleo e gás natural

no território brasileiro. O paga-
mento é efetuado à Secretaria
do Tesouro Nacional, a qual é
responsável por repassar aos
Estados e municípios os recur-
sos provenientes dos paga-
mentos, segundo critérios esta-
belecidos nas leis nº 9.478/1997
e nº 7.990/1989.

• Municípios
Em março de 2026, os royal-

ties creditados aos municípios
sergipanos totalizaram cerca
de R$ 24,7 milhões. Dentre eles,
o município que auferiu a maior
fatia foi Riachuelo, com apro-
ximadamente R$ 8,1 milhões,

ou 33,0% do total.
Em seguida, figuraram os

municípios de Indiaroba (18,5%)
e Divina Pastora (3,5%) aufe-
rindo R$ 4,5 milhões e R$ 852,1
mil, respectivamente.

Outros municípios que se des-
tacaram foram: Rosário do
Catete (3,1%), Brejo Grande
(3,0%) e Pirambu (2,4%), com
repasses de R$ 773,9 mil, R$
749,2 mil e R$ 585,1 mil, nessa
ordem.

Com forte impacto no turis-
mo, Aracaju se consolida como
destino estratégico ao sediar,
de 5 a 12 de abril, os Jogos
Universitários Brasileiros de
Futebol (JUBsFut). O maior
evento de futebol universitário
do país trouxe mais de 1,5 mil
atletas, além das comissões téc-
nicas de 17 estados e movi-
menta a economia local, impul-
sionando setores como hotela-
ria, gastronomia, transporte e
serviços. Ao atrair visitantes
de diferentes regiões do país,
a competição reforça o poten-

cial da capital sergipana para
receber grandes eventos e
amplia sua visibilidade no cená-
rio nacional.

As competições contemplam
cinco modalidades: futebol de
campo, futebol 7 (Fut7), fut-
mesa, desafio x1 e x2 misto. Ao
todo, as disputas acontecem
em diferentes pontos da cida-
de, consolidando Aracaju como
um destino preparado para
sediar grandes eventos espor-
tivos. A presença feminina tem
sido um dos grandes destaques
desta edição. Atualmente, as

mulheres representam cerca de
43% dos participantes dos
JUBs, número que vem cres-
cendo a cada edição.

A Confederação Brasileira de

Desporto Universitário (CBDU),
responsável pela organização
do evento, adota uma política
de equidade de gênero e tem
como meta alcançar a parida-
de nos próximos anos. O cres-
cimento da participação femi-
nina, que já aumentou em rela-
ção às edições anteriores, refor-
ça esse compromisso.

Para o secretário municipal
do Turismo, Fábio Andrade,
sediar o evento fortalece não
apenas o esporte, mas também
o posicionamento da cidade
como destino estratégico.

“Receber os Jogos
Universitários Brasileiros em
Aracaju é motivo de muito
orgulho. É um evento que
movimenta o turismo, a eco-
nomia e valoriza o esporte
como ferramenta de transfor-
mação social. Aracaju está pre-
parada para receber grandes
eventos, com estrutura, aco-
lhimento e experiências únicas
para quem nos visita”, afirmou.

O organizador do evento,
Robson Fonseca, também des-
tacou a dimensão da competi-
ção e a receptividade da capi-

tal sergipana. “O JUBsFut é
uma competição nacional orga-
nizada pela CBDU e, este ano,
está acontecendo aqui em
Aracaju, com cinco modalida-
des e jogos distribuídos em
diversos pontos da cidade. São
mais de mil pessoas envolvi-
das, vivenciando não só as com-
petições, mas também o aco-
lhimento e o calor humano que
a cidade oferece. É um evento
que já é um sucesso e mostra
que Aracaju está pronta para
receber ainda mais eventos no
futuro”, ressaltou.

ESPORTE

Maior evento de futebol universitário do país impulsiona turismo em Aracaju

Royalties creditados ao Estado de
Sergipe somaram R$ 7,5 mi em março

O MONTANTE RECEBIDO PELO GOVERNO DO ESTADO, NO MÊS ANALISADO, SITUOU-SE 38,9% MAIOR EM RELAÇÃO A FEVEREIRO ÚLTIMO
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Na noite da última terça-feira, 8 de abril, Nossa Senhora da Glória foi
cenário de um encontro prestigiado. A convite da Associação Raid da
Amizade, o médico e pré-candidato a deputado federal, Dr. Claudio
Mitidieri, esteve no município, sendo recebido por integrantes da enti-
dade em um momento de diálogo e integração. Na ocasião, represen-
tantes do Raid da Amizade agradeceram a Dr. Claudio por todo o apoio
e por ter abraçado o projeto da associação, destacando a importância
da parceria e do incentivo às iniciativas desenvolvidas pelo grupo. O
médico também foi apresentado aos demais associados, reforçando a
aproximação com diferentes segmentos locais.

A Associação Comercial e
Empresarial de Sergipe (Acese) abre
sua agenda de 2026 com a primeira
edição do Almoço com Negócios, no
dia 23 de abril, às 12h, no Del Mar
Hotel. O evento reunirá empresários
e gestores para networking e troca
de experiências. Com o tema “O
empreendedorismo que move a eco-
nomia”, o encontro terá como desta-
que a trajetória da família à frente da
Augustus Produções, representada
por Sr. Augusto, Dona Nicinha e
Fabiano Oliveira. Eles irão comparti-
lhar experiências sobre gestão, desa-
fios e crescimento no setor de eventos em Sergipe. Os ingressos custam R$ 120 para associados e R$
150 para não associados, com vagas limitadas.
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A magia das celebrações infantis toma conta do
Shopping Jardins até este domingo, 12 de abril.
Consolidado como um dos principais eventos do setor
no Nordeste, o Decor Kids reúne os mais destacados
artesãos, empreendedores e profissionais de Sergipe e
apresenta às famílias as principais novidades e tendên-
cias em celebrações infantis. A feira acontece das 10h
às 22h (até sábado) e das 12h às 21h no domingo na
Praça de Eventos Ipê e o acesso é gratuito. Os visitantes
também têm a oportunidade de participar de sorteios
promovidos pela organização da Decor Kids, que incluem
um tablet e vouchers de serviços oferecidos pelos expo-
sitores. A cada R$ 200 em contratos fechados com os
expositores durante a feira, o cliente recebe um cupom
para concorrer aos prêmios.

DECOR KIDS 2026 DIALÓGO E PARCERIA

AO ATRAIR VISITANTES
DE DIFERENTES ESTA-
DOS, JUBS REFORÇA O
POTENCIAL DE ARACAJU
PARA RECEBER
GRANDES EVENTOS

VACINAÇÃO NOS 
SHOPPINGS I

A vacinação ficou mais perto
da rotina dos aracajuanos. Para
ampliar o acesso e garantir mais
comodidade à população, a
Prefeitura de Aracaju, por meio
da Secretaria Municipal da Saúde
(SMS), implantou postos de imu-
nização nos shoppings RioMar
e Jardins, funcionando aos finais
de semana durante o mês de
abril. A ação é voltada para pes-
soas a partir de 5 anos de idade,
com foco especial nos grupos
prioritários, beneficiando dire-
tamente quem enfrenta dificul-
dades para se vacinar nos dias
úteis. Os atendimentos aconte-
cem aos sábados, das 10h às 16h,
e aos domingos, das 12h às 18h,
mediante apresentação de docu-
mento com foto e caderneta de
vacinação. Além de facilitar o
acesso, a iniciativa reforça a estra-
tégia de ampliação da cobertu-
ra vacinal no município. 

VACINAÇÃO NOS 
SHOPPINGS II

Entre as vacinas disponíveis
estão imunizantes contra Covid-
19 (Pfizer adulto), Influenza 2026,
HPV, meningite ACWY, tríplice
viral, hepatite B, febre amarela,
varicela, além de doses do calen-
dário básico como DTP, DTPA,
dupla adulto e pentavalente.
Também será ofertada a vacina
contra o Vírus Sincicial
Respiratório (VSR) para gestan-
tes a partir da 28ª semana, con-
tribuindo para a proteção de
recém-nascidos contra doenças
respiratórias. A vacina contra a
dengue não será aplicada nes-
ses pontos, por exigir avaliação
médica prévia.

O empresário Sergio Smith Junior recebeu na última
quarta-feira, 8 de abril, na sede da Primasa Engenharia,
representantes da Caixa Econômica Federal para uma
visita institucional. Participaram do encontro Francisco
Estrela, Fátima Dione e Cida Zuber. A reunião reforçou
o relacionamento entre a construtora e a instituição
financeira, considerada um dos principais agentes de
fomento habitacional do país. Na ocasião, foram dis-
cutidas melhorias e novas oportunidades voltadas ao
fortalecimento de parcerias e à ampliação de projetos,
com foco na qualidade e segurança dos empreendi-
mentos desenvolvidos pela Primasa.

Municípios sergipanos que mais receberam 
royalties em março/2026

Município Valor (em R$)

Riachuelo 8.151.565,04

Indiaroba 4.558.020,52

Divina Pastora 852.088,11

Rosário do Catete 773.955,14

Brejo Grande 749.241,64

Pirambu 585.118,39

Barra dos Coqueiros 580.754,17

Japaratuba 564.272,56

Santana do São Francisco 552.587,79

Santa Luzia do Itanhy 546.794,16

Fonte: ANP/Elaboração: Observatório da Indústria do Sistema FIES


